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Resumo  

As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde são 
adquiridas durante internações ou procedimentos. Este 
estudo comparou dados pré e pós pandemia de pacientes 
pediátricos de um hospital materno-infantil. Foram 
analisados 98 casos, com predominância de infecção de 
sítio cirúrgico em ambos os períodos. Observou-se 
aumento nas taxas de gram-negativos e diminuição de 
Staphylococcus aureus resistente à oxacilina. Nenhuma 
comparação foi estatisticamente significativa. 

Introdução 

As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) 

resultam de internações ou procedimentos médicos e 

elevam o risco de morbidade e mortalidade, 

especialmente em crianças devido à fragilidade 

imunológica (ANVISA, 2021). A literatura atual demonstra 

que pandemia levou ao aumento das IRAS e ao 

crescimento de patógenos multirresistentes (ABUBAKAR, 

2023; ADVANI et al. 2022) 

Materiais e Métodos 

Estudo transversal, descritivo e retrospectivo que utilizou 

dados do Núcleo de Epidemiologia e Controle de Infecção 

Hospitalar (NUCIH) de um hospital universitário materno-

infantil sul-brasileiro. Avaliou-se prontuários eletrônicos 

de pacientes pediátricos de 0 a 12 anos com IRAS, e 

comparou-se os períodos pré-pandemia (2018 e 2019) e 

pós-pandemia (2022 e 2023) afim de encontrar diferenças 

significativas entre eles. Utilizou-se RStudio® para testes 

estatísticos de Grubbs, Shapiro-Wilk e qui-quadrado. 

Aprovado pelo Comitê de Ética da UEPG pelo parecer nº 

5.548.270. 

Resultados e Discussão 

Ao todo, 98 casos de IRAS foram analisados (89 

pacientes, sendo 9 coinfecções). O sexo masculino 

prevaleceu (56,1%,) e a mediana de idade foi de 2,3 anos. 

A maioria das IRAS foram infecções de sítio cirúrgico, 

tanto pré (52,38%) quanto pós-pandemia (40,79%). 

Bactérias Gram-positivas (GP) e Gram-negativas (GN) 

eram equivalentes pré-pandemia (46,6%); após, GN 

representavam 50% e GP, 37,5%. Observou-se uma 

redução percentual de MRSA no pós-pandemia, 

divergindo da literatura (ABUBAKAR et al. 2023). Apesar 

das variações, não houve comparação estatística 

significativa. A figura 1 ilustra o perfil dos mecanismos de 

resistência bacteriana em números absolutos por ano. 

Figura 1. Perfil de mecanismos de resistência bacteriana por ano

 

MRSA, Methicillin-resistant Staphylococcus aureus; SCN Oxa R, 

Staphylococcus coagulase negativo resistente à oxacilina; ESBL, 

Extended Spectrum beta-Lactamase; KPC, Klebsiella pneumoniae 

Carbapenemase; MR, Multirresistente; MS, Multissensível. Fonte: o 

autor. 

Conclusão 

A pandemia de COVID-19 afetou o sistema de saúde com 

mudanças nas dinâmicas hospitalares. O sítio de infecção 

mais comum foi o cirúrgico em ambos os períodos, e 

embora tenha havido aumento na prevalência de Gram-

negativos, as comparações entre os períodos não foram 

estatisticamente significativas. 
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